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RODA DE SAMBA
COM O GRUPO FEITIÇO DA LAPA

3 ANOS

Promoção Balão Premiado!
Nas compras a partir de R$150, 
você tem a chance  de ganhar 
brindes especiais!

27 DE ABRIL 

12H ÀS 18H

Participe desta Festa! 

O Obelisco Café Bar está localizado na Cidade do Romeiro - Rua Isaac Ferreira Encarnação,
501, Jardim Paraíba, Aparecida/SP

@Obeliscocafebar                       www.obeliscocafebar.com
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Com o abraço e a bênção de, 

Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida

Maio, mês de Maria, mês das Mães! 
As  mães têm um lugar privilegiado e 

central em nossas vidas.  Recebemos de-
las afeto, segurança, proteção.  Ser mãe é 
um dom e uma missão. A missão da ma-
ternidade é gerar e educar personalidades 
sadias.

O amor materno é um “amor-ágape”, 
isto é, sem interesses, sem esperar re-
compensas, portanto,um “amor incondi-
cional”. A mãe não coloca condições para 
amar. Mesmo os filhos errados, ingratos, 
desgarrados são amados incondicional-
mente. O amor de mãe é parecido com o 
amor de Deus, isto é, apesar de nossas in-
coerências, fraquezas, ingratidões, somos  
amados. Por isso mesmo, o amor de mãe 
é atribuído à mãe-terra, à mãe-natureza, à 
mãe-Igreja, a Deus.

O amor de mãe “fala sem falar”, fala 
pelos gestos, pelas atitudes, pelo jeito de 
ser da mãe. É um amor silencioso, calado, 
sem alarde, “porque o bem não faz baru-
lho e o barulho não faz bem”.  Este amor 
se revela nas canções de ninar, no gesto 
de amamentar, nas insônias à espera dos 
filhos que ainda não voltaram, na mesa 
pronta, na roupa lavada, na casa arruma-
da, no remédio dado e assim por diante.

O amor de mãe é feito de constância, 
perseverança, coragem. “O amor é for-
te como a morte” (Cântico 8,6), Mesmo 
quando é um “amor não amado”, incor-
respondido, rejeitado, a mãe não se cansa 
de amar. E como diz São João da Cruz: “o 
amor não se cansa”.

Feliz Dia das Mães!
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Artigo : Grupos Bíblicos de Reflexão
“GBR: sinal da ressurreição para muitos corações”

Meu nome é Rosângela. Pertenço 
a Paróquia São Dimas, de Guaratin-
guetá. Estou nos GBR  há 03 anos, 
aproximadamente. Faço parte da co-
ordenação e também sou animadora 
de um Grupo Bíblico de Reflexão. 

Para iniciar, gostaria de colocar, 
de forma resumida, que durante a 
pandemia, através das missas online 
da Paróquia São Dimas, a Palavra de 
Deus me tocou tão profundamente 
que retornei para a Igreja assim que 
as missas voltaram a ser presenciais, 
de uma forma diferente e com pro-
pósitos bem claros para minha vida e 
da minha família. Logo depois, recebi 
o convite para participar dos Grupos 
Bíblicos de Reflexão – GBR e  os re-
cebi em minha própria casa. Pouco 
tempo depois meu esposo retornou 
à igreja, e até hoje participa comigo 

das missas e dos encontros dos GBR 
nas casas.  Para mim, esses já seriam 
motivos de grande bênção. Mas a 
Palavra de Deus tem realizado mui-
to mais! Grandes milagres e bênçãos 
nas famílias das casas visitadas, estão 
acontecendo. Nesta Quaresma de 
2024, muitas casas foram visitadas 
em nossa Comunidade e como co-
ordenadora e animadora, ouvi mui-
tos testemunhos. Ao proclamarmos 
e partilharmos a Palavra de Deus, 
muitas pessoas se abrem, colocam 
suas situações de vida e, a partir 
disto, voltam para a  Igreja. Tivemos 
conversões de membros das famílias 
que não participavam da Igreja e que 
após a visita dos Grupos Bíblicos de 
Reflexão retornaram. 

Os testemunhos durante a parti-
lha deste tempo quaresmal, sempre 

baseados nos textos Bíblicos, fizeram 
com que todos  refletissem sobre 
sua vida, sobre servir a Deus na Co-
munidade de Fé, sobre o amor Dele 
por nós e a forma de como podemos 
no dia-a-dia alimentarmos a amizade 
social, tema da Campanha da Frater-
nidade. Tivemos momentos  fortes 
de partilha de pessoas que perde-
ram parentes queridos, pessoas que 
se sentiam sozinhas, pessoas que 
viram na visita dos GBR, a partir da 
Palavra, a visita do próprio Jesus Cris-
to em suas casas. Acredito no poder 
transformador da Palavra de Deus, 
vinda dos GBR, em nossa vida. 

Para finalizar, gostaria de citar  
parte de um Poema do Venerável 
Van Thuân “... Só Deus pode fazer 

a semente do bem germinar. Mas 

você pode plantá-la no coração hu-

mano...”. Através dos Grupos Bíbli-
cos de Reflexão podemos plantar as 
sementes de verdade da Palavra de 
Deus e, assim, grandes conversões 
acontecerão e já estão acontecendo. 
Gratidão!!!

Rosângela G. Maciel de Paula

Animadora GBR - Par. São Dimas

Pe. Fabiano Castro

Assessor dos GBR

Pároco da Paróquia São Dimas

GBR - Paróquia São Dimas - Guaratinguetá
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Os filhos de “Santo Afonso” chegam a 

Aparecida 

Desde a  visita de Dom Antô-

nio Joaquim de Mello à  Capela de 

Aparecida, em 1854, iniciou-se o 

costume de se dar a bênção com 

Santíssimo após a missa de quinta-

-feira, determinando ainda que 

fosse conservado Santíssimo para 

adoração dos fiéis. Estando sempre 

nos confessionários, o número de 

comunhões foi aumentando, embo-

ra os padres redentoristas ainda não 

conhecesse a língua portuguesa. 

Vieram para anunciar o Evange-

lho, pregar missões populares, onde 

propagavam a devoção à Nossa Se-

nhora Aparecida, levando sua Ima-

gem a todas as missões. Santo Afon-

so recomendava:”Faça-se sempre 

uma pregação sobre Nossa Senhora 

em todas as missões, fazendo  ver 

ao povo o quanto é útil recomen-

dar-se a Maria...” 

Cinco anos após a separação en-

tre o Estado e a Igreja, a Pastoral do 

Santuário foi entregue oficialmente 

aos padres redentoristas. O Padre 

Claro Monteiro do Amaral pediu 

exoneração do cargo de Vigário de 

Aparecida no dia 22 de janeiro de 

1895. Algum tempo depois, em 9 de 

maio de 1901, durante uma missão 

para catequizar índios, foi morto pe-

los Kaingangs, nas águas do rio Feio, 

hoje município de Penápolis. 

No dia 23 de janeiro de 1895 

tomou posse como Vigário o Padre 

José Wendel,  C.Ss.R., que permane-

ceu até o dia 25 de novembro, quan-

do foi transferido para Campinas de 

Goiás. No mesmo ano, chegaram o 

Padre Valentim von Riedl, vindo da 

Alemanha, e o Padre Gebardo Wig-

germann,  vindo de uma breve esta-

da em Goiás, no mês de julho; e, em 

novembro, Padre Gebardo assumiu 

como Vigário, permanecendo no 

cargo durante 10 anos. Veio como 

fundador e primeiro Vice-Provincial 

da Vice-Província bávaro-brasileira. 

A sede era em Campinas de Goiás. 

Devido às dificuldades de comuni-

cação, a sede  foi transferida para 

Aparecida. Os padres redentoristas 

apresentavam-se sempre de batina 

preta, colarinho branco e um rosá-

rio de Maria pendente ao lado es-

querdo, em forma de M, lembran-

do sempre a Virgem Maria.
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Santo do Mês

100 Anos do Martírio dos Beatos Adílio Daronch e Manuel Gómez González

Neste dia 21 de maio nossa Igreja 
celebra os 100 anos do martírio dos 
Beatos Manuel e Adílio, que teste-
munharam sua fé em nossas terras 
brasileiras. Na manhã do dia 4 de 
abril deste ano, o Papa Francisco 
recebeu os sacerdotes dos Colégios 
Pio Brasileiro, Pio Latino-Americano 
e Mexicano. A ocasião foi ainda mais 
significativa para os cem membros 
do Colégio Pio Brasileiro, que no dia 
anterior celebrou seus 90 anos de 
fundação. Na audiência estava o pre-
sidente da CNBB, Dom Jaime Spen-
gler. O Papa compartilhou uma refle-
xão sobre o elemento primordial da 
vocação sacerdotal: o Amor e a hu-
mildade. “Estamos aqui para fazer a 
vontade de Deus e renunciar à nossa 
própria. 

Na ocasião, Dom Jaime  falou 
sobre os 100 anos do martírio. O 
adolescente Adílio Daronch nasceu 
em 25 de outubro de 1908, na zona 
de Cachoeira do Sul (RS). Seus pais, 
Pedro Daronch e Judite Segabinazzi, 
tinham oito filhos. A família se mu-
dou em 1913 para Nonoai. O meni-
no fazia parte do grupo de adoles-
centes que acompanhavam o padre 
Manuel Gómez González em suas 
viagens pastorais, ajudando-o como 

coroinha.  Adílio era também aluno 
da escola fundada pelo sacerdote e 
foi martirizado junto com ele. 

Manuel Gómez González nasceu 
em 29 de maio de 1877, na Espanha. 
Foi ordenado sacerdote em 24 de 
maio de 1902 e começou a exercer 
seu ministério em sua diocese. Dois 
anos depois foi para Portugal e, em 
1913, chegou ao Brasil. Inicialmente, 
teve uma breve estadia no Rio de Ja-
neiro e depois, foi para a diocese de 
Santa Maria (RS). Foi pároco de Sau-
dade (RS) por um tempo, até que, 
em dezembro de 1915, assumiu a 
paróquia de Nonoai (RS). 

O ano era 1924, o bispo de Santa 
Maria, Dom Ático Eusébio da Rocha, 
pediu ao sacerdote espanhol para ir 
visitar um grupo de colonos teutôni-
cos brasileiros, instalados na floresta 
de Três Passos. O Padre Manuel ce-
lebrou a Semana Santa na paróquia 
de Nonoai e saiu para fazer a viagem. 
Ignorando os perigos de que a região 
estava envolta em movimentos revo-
lucionários, foi acompanhado pelo 
jovem Adílio. Esteve num primeiro 
tempo em Palmeiras, onde admi-
nistrou os sacramentos e não dei-
xou de exortar ao dever da paz aos 
revolucionários locais, pelo menos 
em nome da fé cristã. No entanto, 
os mais extremistas não gostaram da 
intervenção do religioso, nem de ter 
dado sepultura com cristã piedade 
às vítimas dos bandos locais. Con-
tinuaram depois a sua viagem para 
Braga e, em seguida, para a Colônia 
Militar. Ali, em 20 de maio, o padre 
Manuel celebrou pela última vez a 
Santa Missa. Os fiéis indígenas avisa-
ram o sacerdote do perigo que cor-
reria se penetrasse na floresta, mas 

ele não lhes deu ouvidos. Chegados 
a um empório, procurando informa-
ções sobre como chegar aos colonos 
de Três Passos, encontraram milita-
res que, gentilmente, se ofereceram 
para os acompanhar. Tratava-se, na 
verdade, de uma emboscada propo-
sitadamente organizada. 

Padre Manuel, e o seu fiel mi-
nistrante Adílio, então, com  apenas 
dezesseis anos, foram na realidade 
conduzidos para uma remota zona 
da floresta onde os esperavam os 
chefes militares. Juntos, sobre uma 
elevação, os dois companheiros de 
martírio foram amarrados a duas ár-
vores e fuzilados, morrendo assim, 
por ódio à fé cristã e à Igreja Católica. 
Era o dia 21 de maio de 1924. 

Manuel e Adílio foram beatifi-
cados em 21 de outubro de 2007 
e, atualmente, são padroeiros da 
Diocese de Frederico Westphalen. 
Anualmente, acontece a Romaria Pe-
nitencial ao Santuário Nossa Senhora 
da Luz. Em entrevista à Tv Apareci-
da, Dom Antônio Carlos Rossi Keller, 
presente na Assembleia dos Bispos 
realizada em Aparecida, no mês de 
abril passado, nos disse que este ano 
haverá duas Romarias Penitenciais: 
dia 19 de maio, para o Santuário de 
Nossa Senhora da Luz, e no dia 21 
(Dia dos 100 anos do Martírio), para 
o lugar do próprio martírio. 

Hoje a Igreja reconhece a vitória 
do pároco e do seu acólito, prestan-
do-lhes a homenagem da glória e 
reconhecendo a sua poderosa inter-
cessão.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  

 Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de Aparecida
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T estemunho do Dízimo

“Só amamos o que conhecemos”

Na edição passada, publicamos o 

testemunho do Pe. Roberto Lourenço 
da Silva, pároco da Paróquia Sant’Ana, 

de Roseira.  Pe. Roberto foi ordena-

do no dia 02/07/1994, portanto, em 
2024 completará 30 anos de sacer-
dócio. Desde sua ordenação, ele faz 

a  experiência de ser dizimista.  Neste 

mês, falaremos sobre a 1ª Reunião 

Formativa da Pastoral do Dízimo, rea-

lizada no dia  03 de abril, na  Paróquia 
São Dimas, em Guaratinguetá. 

A reunião teve início com uma 

Missa, presidida pelo Pe Roberto, 

assessor da Pastoral do Dízimo. Na 

sequência, assistimos a palestra: “O 
Dízimo na Pastoral de Conjunto”, mi-

nistrada pelo Pe Aloísio, pároco da Pa-

róquia São Pedro e Coordenador Arq. 

de Pastoral,  com a participação do Pe 
Fabiano, pároco da Paróquia São Di-

mas,  anfitriã do evento.  Contamos 
com a presença de mais de 140 pes-

soas, a maioria agentes e coordena-

dores de 17 das nossas 19 paróquias 
e suas comunidades  e de alguns 

representantes de outras Pastorais, 

Ministérios e Movimentos.

A palestra do Pe Aloísio nos lem-

brou do 5º mandamento da Igreja: 
“Ajudar a Igreja em suas necessida-

des”, cada um dê  conforme as suas 

possibilidades o que reforça que o 

dízimo é um ato de amor a Deus. 

É extremamente importante que 

o dízimo se situe adequadamente 

na Pastoral de Conjunto com pers-

pectiva de evangelização, conforme 
nos orienta o Doc 106 da CNBB.  As  
pastorais da nossa Igreja têm um 

conceito maravilhoso norteada pe-

los dons, carismas, inteligência e 

dedicação dos membros das pasto-

rais.  Unidos sempre seremos mais 

fortes. 

Quando a Igreja faz uma opção 

pelo Dízimo não pode ser com o ob-

jetivo de captar recursos, mas sim, 
como forma habitual de contribui-
ção, que nasce de uma consciência 

formada e alimentada pelo Evan-

gelho da gratuidade. É necessário 
fazer uma reflexão sobre festas, 
campanhas, promoções e eventos 
(par. 41, Doc 106 da CNBB). Não só 
as paróquias da nossa Arquidiocese, 

mas também, de outras dioceses 

têm optado por campanhas, even-

tos e promoções com objetivo de 

arrecadação financeira. Essas práti-

cas não precisam ser abolidas, mas 

devem ter um objetivo de convivên-

cia fraterna e realizadas de forma a 

não inibir, enfraquecer, desmotivar o 
dízimo. Arrecadação é diferente de 

evangelização. Os parágrafos 42 e 43 
do Doc 106 da CNBB dão continuida-

de nos esclarecimentos deste tema.

A Pastoral do Dízimo tem na 

agenda deste ano mais dois “En-

contros de Formação”, sendo um 

em âmbito arquidiocesano, e outro, 

de sub-região, nos meses de julho e 
novembro, além dos “encontros pa-

roquiais” que também são extrema-

mente importantes, pois como diz 

Santo Agostinho: “Só amamos o que 
conhecemos”. Nota-se que a maioria 
dos católicos que não fez a  experi-

ência do dízimo ainda não o fez, por 

desconhecimento ou por um conhe-

cimento muito restrito, limitado ou 

distorcido sobre o dízimo.Sabemos 

que não existe uma solução milagro-

sa que possa aumentar a contribui-

ção do dízimo nas paróquias do “dia 

para noite” mas existem luzes  para 

clarear ações que levam a um dízimo 

consciente, fundamentado na Sagra-

da Escritura.
Em junho, retornaremos com a 

publicação dos testemunhos.

Sebastião Tuty  

Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 
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Festa em louvor a São Benedito, em Guaratinguetá

Novena e Festa em louvor a 
São Benedito, em Aparecida

conteceuA

No dia 1º de abril, em Guaratin-

guetá, aconteceram as festividades 
em louvor a São Benedito. As come-

morações iniciaram-se no domingo, 

com a tradicional Cavalaria e o Mastro 

que vieram em procissão do bairro do 

Campo do Galvão.

Na segunda, a festa teve início às 

A 115ª Festa de São Benedito em Aparecida acon-
teceu de 31 de março a 8 de abril. Com o tema “Com 
fé em São Benedito, somos chamados a reconstruir a 
morada de Deus”, a comunidade participou ativamente, 
doando alimentos durante a novena. Organizada pela 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida e São Benedito, sob 
a direção dos Padres André Gustavo e Henrique Guima-
rães, contou com 38 comissões que atuaram junto aos 
reis de 2024, Júlio e Rosileia Ferraz.  

No dia 8, segunda-feira, Dom Orlando presidiu a mis-
sa Solene e a festa se encerrou com uma linda procissão, 
ao final os novos reis da festa de 2025 foram apresenta-
dos: João Antônio Amaral e Cássia de Lourdes Maciel.

Ana Paula Maciel 
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7h, com a Santa Missa, e logo após, 
foi servido um café da manhã , na 
praça, para todo o povo. Às 10h, foi 
realizada a Missa Solene, presidida 

por Dom Orlando, e em seguida, 

bênção e distribuição dos doces, na 

sede da Irmandade. 

A última Missa do dia foi cele-

brada às 15h, seguida da grandiosa 
procissão. Ao término da procissão, 

aconteceu o anúncio dos novos reis 

da Festa de 2025: Sr. Messias e Sra. 
Maria Helena.

São Benedito, rogai por nós! 
Samanta

Pascom/Par. Pur. Coração de Maria

(12) 99727-5191



Missa marca a inauguração solene da Casa de Apoio 
Esperança, em Aparecida

Palestra na Câmara Municipal de Guaratinguetá

No dia 5 de abril, aconteceu  a 
bênção solene de inauguração da 
Casa de Apoio Esperança,  em Apa-
recida. A Santa Missa foi presidida 
por Dom Orlando Brandes, arcebis-
po de Aparecida, e concelebrada 
pelo Pe. Luiz Menezes, presidente 
da Fazenda da Esperança; Pe. Fa-
biano Motta, reitor do Santuário da 
Esperança,  e demais sacerdotes. 
Estiveram presentes religiosos e reli-
giosas, além de membros do Grupo 
Esperança Viva (GEV), amigos, vo-
luntários e responsáveis da Fazenda 
da Esperança. 

A Casa de Apoio Esperança já 
existe há dois anos, atuando na linha 

A convite da Câmara Municipal 
de Guaratinguetá, Pe. Moisés dos 
Santos Júnior, Assessor da Campa-
nha da Fraternidade, e o Coorde-
nador Silas Camilo, compareceram 
à sessão especial dessa Câmara, no 
dia 10 de abril,  para proferir uma 
Palestra sobre a CF 2024, que este 
ano tem como tema: “Fraternidade 
e Amizade Social” e  lema: “Vós sois 
todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8).

A Arquidiocese de Aparecida agradece à Câmara Municipal de Guaratinguetá o 
convite e a oportunidade de apresentar e refletir sobre o tema. 

Pascom/Arq. de Aparecida
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de frente de acolhida de homens 
em situação de vulnerabilidade so-
cial que, em seguida, são encami-
nhados às Fazendas da Esperança 
próximas. Fruto do serviço presta-
do de forma emergencial durante 
a pandemia de Covid-19, o espaço 
foi doado pela benfeitora Maria 
Aparecida, a Dona Cidinha, que 
também esteve presente na bên-
ção do espaço.

Em sua homilia, Dom Orlando 
ressaltou que a Casa de Apoio é 
um grande presente a Jesus ressus-
citado e falou sobre a importância 
de espaços de acolhida como este, 
para que as pessoas atendidas pos-
sam se sentir amadas novamente: 
“A Fazenda da Esperança é o sacra-

mento do amor de Deus por nós, 

que somos curados e ressuscitados 

por este amor”, destacou.

Erika Augusto 

Fazenda da Esperança



Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão participam de Formação 

No dia 6 de abril, no salão paroquial da Paróquia Santo Antônio, 
em Guaratinguetá, aconteceu a formação para os Ministros Extra-
ordinários da Sagrada Comunhão que atuam nos hospitais. Na oca-
sião, Pe. Renan refletiu sobre a importância e o zelo que devemos 
ter com a missão que nos foi confiada. E à noite, às 19h, foi realiza-
da a Missa de Envio dos novos Ministros, na Matriz Santo Antonio, 
presidida pelo Pároco Pe. Luís Antonio.

Prosseguindo com nossas Formações,  nos dias 13, 15 e 16 de 
abril, os Ministros da Forania Santo Antonio e São João Maria Vian-
ney,  participaram de  Formação, através do projeto “Ação Missio-
nária Deus Conosco”,  da Editora Santuário,  que teve como tema: 
“Visitação aos  Enfermos”,  orientada pelo Pe. Ferdinando Mancílio, 
CSsR. 

A todos  que  participaram e aos que conduziram essas Forma-
ções, o nosso agradecimento.  Deus abençoe a todos!

Anderson A. Pereira

Coord. Arq. dos MESC
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Cardeal Pietro Parolin faz visita ao Seminário Bom Jesus
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No final da tarde do dia 11/04, a Comunidade Formativa do Seminário Missio-

nário Bom Jesus, de Aparecida, com alegria, recebeu a visita de Sua Eminência o 
Cardeal Pietro Parolin, Secretário de Estado da Santa Sé. 

“Fico muito feliz por poder conhecê-los e espero que sejam perseverantes na 

missão que Deus lhes confia. A partir de agora passarei a rezar por vocês, pois 
a Igreja precisa verdadeiramente de santos sacerdotes. Que vocês se dediquem 

através do testemunho nesta porção da Igreja em que se encontram. Obrigado e 

perseverem!”, disse o Senhor Cardeal Parolin.
O senhor Cardeal  Parolin, estando presente em Aparecida, em razão da 61ª 

Assembleia Geral da CNBB, na qual pregou o Retiro Espiritual ao Episcopado, veio 
ao Seminário Bom Jesus a convite do nosso Arcebispo Dom Orlando Brandes e 
de Dom Damasceno, Cardeal Arcebispo Emérito, para conhecer as dependências 
deste prédio histórico. Na visita, o senhor Cardeal conheceu, também, a Ala Pon-

tifícia onde ficaram hospedados o Papa Bento XVI (em 2007) e o Papa Francisco 
(em 2013).

Seminarista Luiz Terra (SMBJ)

Forania Santo Antonio - Matriz do Puríssimo Coração de Maria
 Forania São João Maria Vianney - Matriz São Dimas



Catequista Cidinha recebe novo Ministério da Igreja

“A sensação é de alegria por ter sido surpreendida por 

Deus. Também de muita gratidão por esse reconhecimento 
pelo serviço prestado à Igreja que amo e a qual pertenço. 

Gratidão ao meu bispo, Dom Orlando Brandes, e aos demais 
bispos por confiar a mim esse ministério” (Cidinha Ventura)

Durante a 61ª Assembleia Geral da CNBB, a Catequista 
Maria Aparecida de Jesus Ventura, a nossa querida “Cidinha”, 
foi instituída no Ministério de Catequistas.  Cidinha, perten-
cente à Paróquia São Roque, de Aparecida,  é  Coordenadora 
Arquidiocesana de Catequese de nossa  Arquidiocese e foi a 
representante do Regional Sul 1 da CNBB (que compreende 
as Dioceses do Estado de São Paulo) na Celebração Eucarís-
tica de Instituição do Ministério de Catequistas,  realizada no 
dia 13 de abril, às 7h, no Santuário Nacional, presidida por 
Dom Leomar Brustolin, Arcebispo de Santa Maria (RS) e pre-
sidente da Comissão Episcopal de Animação Bíblico-Catequé-
tica da CNBB.

Ao todo, 19 Catequistas, representando seus respectivos 
regionais,  foram instituídos no Ministério,  entre os quais, a 
Sra Deolinda  Melquior da Silva, da Diocese de Roraima, da 
etnia Macuxi, 56 anos, residente na comunidade indígena 
Maturuca, em Roraima, catequista há 42 anos.

Parabéns, Cidinha! Parabéns a todos os Catequistas do 
Brasil! 

Encontro Regional da Pastoral da Pessoa Idosa em São Paulo 
No dia 13 de abril, na sede da CNBB/Regional 

Sul 1, em São Paulo, aconteceu o Encontro Regio-
nal da Pastoral da Pessoa Idosa com os líderes e 
coordenadores das sub-regionais de Aparecida, 
São Paulo e Sorocaba.  Contamos, também, com a 
presença da Sra. Wânia Coelho, nossa Coordena-
dora Estadual,  e do Diácono Anivaldo Blasques, 
que abriu o encontro com um momento de espi-
ritualidade.

O acompanhamento das pessoas idosas que 
já não conseguem frequentar suas  paróquias; 
a participação dos membros da PPI em outras 
ações locais, como, por exemplo,  os conselhos 
municipais, e a comemoração dos 20 anos da Pas-
toral a serem celebrados em Curitiba, em novem-
bro próximo, foram alguns dos temas debatidos 
nesse encontro.

Leila Gonçalves

Coord. Arquidiocesana 

Pastoral da Pessoa Idosa 
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No dia 16 de abril aconteceu no CAP, em Aparecida, 
uma  reunião com as Coordenadoras das Pastorais So-

ciais atuantes na  Arquidiocese. Contamos com a pre-

sença do nosso querido Pe. Nelson, assessor das Pas-

torais Sociais, e também, das Irmãs da Congregação de 

São Pedro Canísio, as irmãs Canisianas.

Agradecemos aos que participaram desse encontro 
e a todos que se dedicam, com  empenho e carinho, a 
essas pastorais em nossa Arquidiocese. Juntos, pode-

mos fazer a diferença e transformar a realidade de tan-

tas pessoas que tanto precisam.

Maria Lúcia 

Pascom/Par.N.S.de Lourdes

Como forma de preparar nosso povo para comemo-

rar o ano Jubilar de 2025, e atendendo ao pedido do 

Papa Francisco que propõe o estudo das quatro consti-

tuições do Concílio Vaticano II, nossa Arquidiocese deu 

início no último dia 03 de abril ao Curso de Eclesiologia 

Ut ament ecclesiam (a fim de que todos amem a Igreja).

O curso está sendo ministrado pelo padre André Pi-

zani, pároco da paróquia  São Francisco de Assis, mes-

tre em Teologia Dogmática pela Pontifícia Universidade 

Gregoriana de Roma, cuja dissertação de mestrado se 

intitula: “O mistério da Igreja: Povo de Deus em comu-

nhão”. As aulas acontecem a cada quarta-feira do mês, 

sendo uma em cada forania, com duração de uma hora 

e meia. O término está previsto para março de 2025. 

Nosso fio condutor será o estudo das duas Consti-

tuições do CVII sobre a Igreja: Lumen Gentium e Gau-

dium et Spes.  O grande objetivo desse estudo, além da 

plena vivência do Jubileu 2025, é levar o nosso povo a 

conhecer mais profundamente e amar a Igreja.

Pe. André Pizani

Reunião das Pastorais Sociais

Arquidiocese inicia Curso de Eclesiologia      

Forania Nossa Sra Aparecida e Santo Antonio

Auditório da Pousada do Bom Jesus   -17/04/24

Forania São João Maria Vianney 

Salão Bela Vista - Guaratinguetá - 03/04/24

Forania São Frei Galvão

Paróquia Nossa Sra de Lourdes - 10/04/24
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gendaA

Encontro Regional da 
Pastoral da Ecologia 

Integral 

Festa de Acies - Legião de Maria

A Arquidiocese de Aparecida 
esteve representada no Encontro 
Regional das Pastorais da Ecologia 
Integral do Estado de São Paulo (Re-
gional Sul 1). 

O Encontro, realizado em Cunha, 
SP, no dia 20 de abril, encerrou o ci-
clo de mais uma formação do Pro-
jeto “Água: Fonte de Vida” e o pla-
nejamento para as ações do biênio 
2024-2025.

Washington Agueda

Coord. Arquidiocesano

Pastoral da Ecologia Integral

No dia 20 de abril, aconteceu a 
cerimônia em que os Legionários 
(as), como um só corpo, se reúnem 
para renovar a sua fidelidade a Maria, 
Rainha da Legião. Mais de 100 legio-
nários renovaram sua consagração a 
Nossa Senhora. “Como nos ensina o 
Manual da Legião, a Acies é a grande 
solenidade do ano, é a festa central 
da Legião. É nela que os Legionários 
se reúnem para renovar a sua fideli-
dade a Maria, e Dela receber a força 

e a bênção para o combate contra o 
exército do mal”. Assim,  é de suma 
importância que todos os Legioná-
rios estejam presentes neste dia, 
a fim de renovarem em conjunto, 
como um exército em ordem de ba-
talha, o seu compromisso Legionário 
de fazer Jesus Cristo mais conhecido 
e amado por todos! Salve Maria Ima-
culada!

Pe. Fabiano Castro 

Diretor Esp.da Legião de Maria
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Formação Permanente do Clero

De 13 a 15 de maio, o Clero da Arquidiocese de Aparecida participará de 
mais uma Formação Permanente.

A Formação será na Pousada do Bom Jesus, e terá como assessor o  Prof. 
Willian Cesar Castilho Pereira, de Belo Horizonte.

Festa em louvor a 

Nossa Senhora de Fátima 

“ A intercessão de Maria e São José: 

Modelos de fé, humildade e 

amor familiar”

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
de Guaratinguetá, 

celebra sua Padroeira de 3 a 13 de maio. 

Horários da Santa Missa:

- de segunda a sexta:  7h e  19h30
- sábado, dia 4:   7h e  19h

- domingo, dia 5: 7h, 9h e 19h
- 12 de maio: 7h; procissão às 17h, seguida da Santa Missa campal

- 13 de maio, Dia de Nossa Senhora de Fátima: 7h e  19h30

Todos os dias, quermesse com barracas de comes e bebes

- 09/05 - Pe. Silvio Cesar Florêncio – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício 

- 10/05 - Pe. José Ferreira da Silva – Paróquia Senhor Bom Jesus  – aniversário natalício
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